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CHAMADA PÚBLICA Nº 03/2022 

Alunos Especiais do Mestrado e Doutorado 
 

 

A Coordenação do PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA [PPGAU UFPB] torna pública a presente Chamada Pública para 

o ingresso de alunos especiais nos seus cursos de Mestrado e Doutorado Acadêmico, ficando a seleção regida 

por esta Chamada Pública, pelas disposições do Regulamento Geral dos Programas de Pós-Graduação da 

UFPB [Resolução 79/2013 e Resolução 34/2014] e pelo Regulamento vigente do PPGAU UFPB [Resolução 

47/2014]. 

 

1. DAS INFORMAÇÕES PRELIMINARES  

1.1 OFERTA 

Os cursos acadêmicos de Mestrado e Doutorado do PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ARQUITETURA E URBANISMO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA [PPGAU UFPB], 

destina–se a Arquitetos, Urbanistas, Engenheiros e profissionais de áreas afins que tenham interesse em 

estudos relacionados à área ARQUITETURA E CIDADE: PROCESSO E PRODUTO e uma das 

seguintes Linhas de Pesquisa: LINHA 1 – PRODUÇÃO E APROPRIAÇÃO DO EDIFÍCIO E DA 

CIDADE, cujo objetivo é estudar as formas de produção da cidade e do edifício a partir de diversas 

possibilidades de análise – morfológica, histórica, político-econômica, ambiental e sócio espacial – e de 

apropriação dos seus espaços – com enfoque nas questões patrimoniais, imagéticas e culturais; LINHA 2 

– PROJETO DO EDIFÍCIO E DA CIDADE, que visa estudar o projeto em suas diversas escalas 

[urbanística e arquitetônica] buscando este conhecimento a partir da sua análise configuracional associada 

à observação dos processos de concepção e apropriação, com ênfase nos aspectos socioculturais, históricos, 

historiográficos, simbólicos e ligados à tecnologia da informação; LINHA 3 – QUALIDADE DO 

AMBIENTE CONSTRUÍDO, que tem como objetivo a avaliação e análise do ambiente construído, com 

particular ênfase na qualidade de projeto e nas questões de conforto [térmico, lumínico, acústico e 

ergonômico], mobilidade, acessibilidade e tecnologia e materiais construtivos. Informações mais 

detalhadas sobre a estrutura do Curso e o seu funcionamento poderão ser obtidas em 

www.ufpb.br/pos/ppgau. 

 

1.2 CONDIÇÕES  

1.2.1 O candidato deverá ser portador de diploma de curso superior para o curso de mestrado e diploma 

de mestre para o curso de doutorado, expedidos por Instituição de Ensino Superior, reconhecida pelos 

órgãos competentes, e comprovado por ocasião da matrícula no programa; 

1.2.2. Alunos de graduação da UFPB e outras Instituições de Ensino Superior reconhecidas que ainda não 

tenham concluído o curso, poderão se inscrever apresentando o Histórico Escolar e uma carta de indicação 

do Coordenador do Curso de sua Graduação, indicando sua iminente conclusão do curso; 
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1.2.3 O processo de seleção dos Alunos Especiais em cada disciplina solicitada, será de responsabilidade 

dos professores coordenadores das respectivas disciplinas; 

1.2.4 As disciplinas serão ofertadas em modo não presencial [online], conforme as indicações 

específicas do professor responsável. 

 

2. INSCRIÇÕES E RESULTADO 

2.1. As inscrições serão exclusivamente pela Internet no link: 

https://forms.gle/NnbfWy2d32v6uYEr9 

2.2. O período de inscrição será de 12/02/2022 à 15/02/2022; 

2.3. Pedidos de inscrições que não seguirem o padrão indicado nesta Chamada, serão indeferidos; 

2.4. O resultado será divulgado até às 23:59 horas do dia 22 de fevereiro de 2022. 

 

3. MATRÍCULA 

3.1. DATA 

Os candidatos aceitos deverão realizar a matrícula no período de 23 e 24 de fevereiro. 

3.2. TAXA DE INSCRIÇÃO 

A taxa de matrícula terá o valor de R$ 50,00 e deverá ser paga através de Guia de Recolhimento da União 

[GRU] conforme indicado abaixo: 

- Acesso: 

 http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru_novosite/gru_simples.asp 
 

- Informações para o preenchimento: 

UG: 153065 

Gestão: 15231 

Nome da Unidade: Pró-Reitoria de Pós-Graduação – UFPB 

Recolhimento Código: 28832-2 

Descrição do recolhimento: serviços educacionais 

[clicar: AVANÇAR] 

Número de referência: 0001304247 

Dados pessoais [preencher] 

Valor da taxa: R$ 50,00 (cinquenta reais) 

[clicar: EMITIR GRU] 

 

 

3.3. DOCUMENTAÇÃO 
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Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo – Universidade Federal da ParaíbaCentro de Tecnologia 
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Fone: + 55 (83) 3216-7115 e-mail: ppgau@ct.ufpb.br – site: www.ufpb.br 

O candidato deverá enviar para o e-mail secretaria.ppgau@ct.ufpb.br: 

[1] cópia da Guia de Recolhimento da União [GRU];  

[2] cópia do comprovante de pagamento [1ª via]; 

[3] cópia do diploma de graduação ou cópia do Histórico Escolar e Carta de Indicação do Coordenador de 

Curso da sua IES [para o Curso de Mestrado]; 

[4] cópia do diploma de mestrado [para o Curso de Doutorado]; 

[5] cópia do CPF ou comprovante de inscrição; 

[6] cópia da Carteira de identidade [RG]. 

 

OBS: A DOCUMENTAÇÃO SOLICITADA, ASSIM COMO O GRU E COMPROVANTE 

PAGAMENTO DEVERÃO SER ENVIADOS APÓS O RESULTADO DA SELEÇÃO. 

 

4. PROCESSO SELETIVO  

Cada professor responsável pela disciplina avaliará os candidatos tendo como referências: 

[1] as declarações do candidato no formulário de inscrições; 

[2] o limite no número máximo de alunos necessário para o bom desenvolvimento do programa da 

disciplina. 

 

5. NÚMERO DE VAGAS  

Cada professor responsável definirá o número de vagas para Aluno Especial em sua respectiva disciplina. 

 

 

6. DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

 - Verificada, a qualquer tempo, a inexatidão ou irregularidade nas informações prestadas, proceder-se-

á a eliminação do candidato da seleção, anulando-se todos os atos decorrentes da inscrição; 

 - O PPGAU se exime das despesas dos candidatos em quaisquer etapas da Seleção; 

 - É de inteira responsabilidade do candidato, acompanhar a publicação de todos os atos, editais e 

comunicados referentes a esta seleção no site: www.ufpb.br/pos/ppgau; 

 - O candidato se responsabilizará pelo acesso à  internet e demais equipamentos e plataformas 

necessárias para a realização do processo seletivo e das atividades das disciplinas que venha a cursar; 

 - A inscrição do candidato implicará na aceitação das normas para a seleção contidas nos comunicados 

e nesta Chamada Pública; 

 - Os pedidos de inscrição que não forem apresentados no padrão exigido nestes termos, serão 

indeferidos; 

mailto:ppgauufpb@gmail.com
http://www.prpg.ufpb.br/prpg/cgpg/cgcont/gru.php
http://www.ufpb.br/pos/ppgau


UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE TECNOLOGIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO 

 

 - O Aluno Especial só poderá cursar uma disciplina optativa por período. 

 - O Aluno Especial não pode participar de dois programas de pós-graduação da UFPB no mesmo 

período; 

 - Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação do PPGAU UFPB; 

 - Mais informações e esclarecimentos: secretaria.ppgau@ct.ufpb.br 

 

 

Esta Chamada Pública entrará em vigor na data de sua publicação.     

  

 

João Pessoa, 9 de fevereiro de 2022. 
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Nome da disciplina TE Projeto Paramétrico aplicado a edifícios e 

cidades 

Código interno SPPGAU5002 

Número de créditos/carga horária 2Cr/30h + 2CR/30h 

Semestre em que será ofertada 1º semestre (2022.1) 

Horário aulas semanalmente, quintas-feiras (14h-18h) (março a junho) – Google Meets 

Professor coordenador da 
disciplina 

Felipe Tavares 

Professores que atuarão na 
disciplina 

Felipe Tavares 

Ementa Estudar a geração e a otimização de formas arquitetônicas complexas, seja 
quanto aos aspectos estéticos, seja quanto aos aspectos de desempenho. 
Introduzir o uso de ferramentas computacionais específicas para a geração da 
forma arquitetônica e a viabilização da mesma a partir da análise do seu 
desempenho quanto a aspectos diversos através da simulação numérica. 

Objetivo  Propiciar uma ampla discussão sobre o uso de ferramentas 
computacionais para a projetação arquitetônica e urbana, desde a 
concepção, a geração e a otimização de alternativas, até o 
desenvolvimento da solução candidata em nível de projeto executivo; 

 Apresentar e discutir os principais aspectos teóricos e práticos 
relacionados à projetação em ambiente computacional, e em especial a 
modelagem paramétrica; 

 Estudar o uso de ferramentas paramétricas e de simulação numérica 
para a geração, a otimização, e o desenvolvimento de projetos de 
arquitetura e de urbanismo. 

Módulos  

Modulo 1 

Sistemas, Modelos e Modelagem Paramétrica de Edifícios e Cidades. 

Modelos e sistemas: conceituação e breve histórico. Tipologia dos modelos. Teoria dos sistemas. Tipos, 
características e classificação dos sistemas. Modelagem de sistemas. Introdução à Modelagem paramétrica. 
Representação numérica da forma: características. Modelagem geométrica, modelagem procedural e modelagem 
paramétrica. Classificação dos modelos. Modelagem paramétrica: meta-modelos, parâmetros, instanciação, 
modelos paramétricos, encapsulamento, scripts e atributos. Tipos de parâmetros: parâmetros matemáticos, 
geométricos, topológicos, representacional, do material e do ambiente. Parametrização funcional matemática. 
Aplicações dos modelos. Pensamento algorítmico. Tipos de dados, parâmetros variáveis e constantes, Matrizes, 
vetores e listas. Lógica computacional, declaração e atribuição de variáveis, operações, estruturas de decisão, 
controle, Iteração e recursão. Exemplos de programação computacional como ferramenta para o projeto 
paramétrico. Exemplos de aplicações de modelagem paramétrica em edifícios e cidades. 

Modulo 2 

Simulações numéricas, desempenho e otimização de sistemas de edificações e de sistemas urbanos.  

Ferramentas para concepção, simulação, desenvolvimento e otimização. Conceituação: simulação, análise e 
otimização. Modelos físicos: maquetes e protótipos. Simulação numérica. Simulação estrutural, 
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simulação/otimização da forma (formfinding), simulação térmica, simulação solar e fotovoltaica, simulação lumínica, 
simulação acústica, etc. Conceito de desempenho aplicado a edificações e a cidades (custo, estrutural, térmico, 
lumínico, energético, ambiental, construtivo). Critérios e índices de desempenho. Projeto baseado no desempenho 
aplicado a edifícios e cidades. Concepção da Forma a partir do desempenho. Conceito e métodos de Otimização, 
função de avaliação e multi-objetivo. Otimização de sistemas de edificações e sistemas urbanos. Introdução a 
algoritmos genéticos e sistemas de otimização multi-objetivo. 

Modulo 3 

Oficina de experimentos e apresentação dos resultados experimentais de modelagem e/ou simulações.  

Experimentações de modelagem paramétrica, simulação de desempenho e projeto baseado no desempenho 
aplicado a edifícios e cidades. Preparação de seminário individual aplicado ao tema de pesquisa do estudante com 
apresentação de experimentação de modelagem paramétrica e/ou simulação de desempenho.  

Método de Avaliação 

Exercícios práticos individuais de fixação dos conceitos que subsidiam as experimentações. 

Seminário com entrega de texto em formatação de short-paper (artigo até 8 páginas) contendo a experimentação de 
modelagem paramétrica e/ou simulação de desempenho em alguma aplicação na pesquisa do aluno. 

A nota final da avaliação de cada aluno será composta pela média aritmética das atividades realizadas. 

 

Aula Tópico Mês  Dia Horário Referências bibliográficas 

1 Apresentação do plano de curso 

da disciplina: objetivos, conteúdo 
programático, metodologia a ser 
empregada, recursos disponíveis, 
avaliação processual e 
bibliografia. Cronograma 
preliminar e atividades paralelas. 
Discussão sobre os temas dos 
trabalhos da disciplina. Introdução 
ao curso. 

Março 10 
14:00h-
18:00h 

 

2 

Sistemas e Modelos Março 17 
14:00h-
18:00h 

BERTALANFFY, L. V.. General System Theory: Foundations, 
Development, Applications. George Braziller Inc.; Revised edição 
(17 março 1969) 

POTTMANN, H.; ASPERL, A.; HOFER, M.; KILIAN, A. Architectural 
Geometry. Bentley Institute Press, 2007. 

3 
Introdução à Modelagem 

Paramétrica 
Março 24 

14:00h-
18:00h 

KOLAREVIC, Branko (Ed.). Architecture in the digital age: design 
and manufacturing. New York: Taylor & Francis, 2003. 314 p.  

WOODBURY, Robert. Elements of parametric design. New York: 
Routledge, 2010. 

4 Programação computacional 

aplicada ao projeto paramétrico 
Março 31 

14:00h-
18:00h 

TEDESCHI, Arturo. AAD Algorithms-Aided Design: parametric 
strategies using Grasshopper. 2014. 

TERZIDIS, K. Algorithmic architecture. Oxford: Elsevier, 2009. 

5 

Metodologias e operações 

algorítmicas para o projeto 

paramétrico 
Abril 7 

14:00h-
18:00h 

JABI, Wassim. Parametric Design for Architecture. 2013. 

WOODBURY, Robert. Elements of parametric design. New York: 
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Routledge, 2010. 

6 
Simulação Numérica Aplicada a 

Edifícios e cidades 
Abril 14 

14:00h-
18:00h 

PETERS, B., PETERS, T. Computing the environment: Digital 
design tools for simulation and visualization of sustainable 
architecture. Wiley, 2018. 

ANDERSON, K. Design Energy Simulation for Architects: guide to 
3d graphics. Routledge, 2014. 

LEACH, N. Digital Cities. Architectural Design. Vol 79, No 4 
(July/August 2009). 

RUTTEN, D. Evolutionary Principles applied to problem solving. 
2010. Disponível em: 
<http://www.Grasshopper3d.com/profiles/blogs/evolutionary-
principles>. Acesso em: 10 fev. 2014. 

7 
Otimização e Projeto baseado no 

desempenho 
Abril 28 

14:00h-
18:00h 

KOLAREVIC, Branko; MALKAWI, Ali M. (Ed.). Performative 
Architecture: Beyond instrumentality. New York: Spon Press, 
2005. p. 193-202. 

OXMAN, R.; OXMAN, R. New structuralism: design, engineering 
and architectural technologies. Architectural Design, v. 80, n. 4, p. 
14-23, jul./ago. 2010. 

OXMAN, R. Informed tectonics in material-based design. In: 
Design Studies, v. 33, p. 427-455, 2012. 

OXMAN, R. Thinking difference: Theories and models of 
parametric design thinking. In: Design Studies, v. 52, p. 4-39, 2017. 

8 
Oficinas de modelagem e 

simulação 
Maio 5 

14:00h-
18:00h 

 

9 
Oficinas de modelagem e 

simulação 
Maio 12 

14:00h-
18:00h 

 

10 
Oficinas de modelagem e 

simulação 
Maio 19 

14:00h-
18:00h 

 

11 
Oficinas de modelagem e 

simulação 
Maio 26 

14:00h-
18:00h 

 
 

12 Apresentação do Seminário Junho 02 
14:00h-
18:00h 

 

13 Apresentação do Seminário Junho 09 
14:00h-
18:00h 

 

14 

Finalização da disciplina e último 

dia para a entrega do short-

paper. 

Junho 23 
14:00h-
18:00h 

 

 

 

 

Bibliografia Básica 

ALEXANDER, C. Notes on the synthesis of form. Cambridge: Harvard University Press, 1964.  

ANDERSON, K. Design Energy Simulation for Architects: guide to 3d graphics. Routledge, 2014. 

ANDRADE, M.; RUSCHEL, R.; MOREIRA, D. O processo e os métodos. In: O processo de projeto 
em arquitetura. São Paulo: Oficina de textos, 2011, p. 80-100.  
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BERTALANFFY, L. V. General System Theory: Foundations, Development, Applications. George 
Braziller Inc.; Revised edição (17 março 1969) 

CELANI, G. Além da avaliação energética e ambiental nas etapas iniciais do processo de projeto. 
In: Revista PARC, Campinas, v. 3, n. 2, Out. 2012. Disponível em: <http://revistaparc. 
fec.unicamp.br/concrete5/>. Acesso em: 7 nov. 2012. 

CELANI, M. G. C. Generative design in architecture: history and applications. In: New Strategies, 
Contemporary Techniques, 2008, Barcelona. New Strategies, Contemporary Techniques. 
Disponível em: <http://www.simae.net/en/index.php >. Acesso em: 20 abr. 2011.  

JABI, Wassim. Parametric Design for Architecture. 2013. 

KOLAREVIC, Branko (Ed.). Architecture in the digital age: design and manufacturing. New York: 
Taylor & Francis, 2003. 314 p.  

KOLAREVIC, Branko. COMPUTING THE PERFORMATIVE. In: KOLAREVIC, Branko; MALKAWI, 
Ali M. (Ed.). Performative Architecture: Beyond instrumentality. New York: Spon Press, 2005. p. 
193-202. 

LAWSON, B. Como os arquitetos e designers pensam. Trad. Maria Beatriz Medina. São Paulo: 
Oficina de Textos, 2011.  

LAWSON, B; DORST, K. Design Expertise. Oxford: Architectural Press, 2009.  

LEACH, N. Digital Cities. Architectural Design. Vol 79, No 4 (July/August 2009). 

MENGES, A.; AHLQUIST, S. (eds). Computational design thinking. London: John Wiley & Sons, 
2011.  

MITCHELL, M. An introduction to genetic algorithms. Cambridge: The MIT Press, 1999.  

MITCHELL, M. Evolutionary computation. In: WILSON, R. A; KEIL, F.C. (Ed). The MIT 
encyclopedia of the cognitive sciences. Cambridge: The MIT Press, 1999. p. 293-295.  

MITCHELL, W. J. A lógica da arquitetura: projeto, computação e cognição. Trad. Gabriela Celani. 
Campinas: Editora da UNICAMP, 2008.  

MITCHELL, W. J. The theoretical foundation of computer-aided architectural design. In: 
Environment and Planning B. v.2, 1975, p.127-150.  

MITCHELL, W. J.; LIGGET, R. S.; KVAN, T. The art of computer graphics programming. Nova York: 
Van Nostrand Reinhold, 1987.  

MITCHELL, Willam J. The Logic of Architecture: Design, Computation, and Cognition. Cambridge: 
MIT Press, 1990. 292 p. 

MITCHELL, Willam J.; MCCULLOUGH, Malcolm. Digital Design Media: a handbook for architects 
& design professionals. Nova Iorque: Van Nostrand Reinhold, 1991. 439 p. 

OXMAN, R. Educating the designerly thinker. In: Design Studies, v. 20, n. 2, p. 105-122, mar. 
1999.  

OXMAN, R.; OXMAN, R. New structuralism: design, engineering and architectural technologies. 
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Architectural Design, v. 80, n. 4, p. 14-23, jul./ago. 2010.  

OXMAN, R. Informed tectonics in material-based design. In: Design Studies, v. 33, p. 427-455, 
2012.  

OXMAN, R. Thinking difference: Theories and models of parametric design thinking. In: Design 
Studies, v. 52, p. 4-39, 2017.  

PETERS, B., PETERS, T. Computing the environment: Digital design tools for simulation and 
visualization of sustainable architecture. Wiley, 2018. 

POTTMANN, H.; ASPERL, A.; HOFER, M.; KILIAN, A. Architectural Geometry. Bentley Institute 
Press, 2007. 

RUTTEN, D. Evolutionary Principles applied to problem solving. 2010. Disponível em: 
<http://www.Grasshopper3d.com/profiles/blogs/evolutionary-principles>. Acesso em: 10 fev. 
2014.  

SILVA, C. C.; PAULA, E. A. Lógica de programação: aprendendo a programar. Santa Cruz do Rio 
Pardo: Editora Viena, 2007.  

SILVA, Robson Canuto da. Urbanismo paramétrico: parametrizado a urbanidade. Coleção Teses e 
Dissertações. Recife: Editora Universitária da UFPE, 2010. 211 p. 

TEDESCHI, Arturo. AAD Algorithms-Aided Design: parametric strategies using Grasshopper. 
2014. 

TEDESCHI, Arturo. Parametric architecture with Grasshopper. 2011. 

TERZIDIS, K. Algorithmic architecture. Oxford: Elsevier, 2009.  

TERZIDIS, K. Expressive form: a conceptual approach to computational design. London: Spon 
Press, 2003.  

WOODBURY, Robert. Elements of parametric design. New York: Routledge, 2010.  

 

Bibliografia Complementar 

 ARVIN, S. A.; HOUSE, D. H. Modeling architectural design objectives in physically based space 
planning. Automation in Construction, Volume 11, Issue 2, February 2002, Pages 213-225. 
Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1016/S0926-5805(00)00099-6 >. Acesso em: 21 abr. 2011.  

BENTLEY, P. J. Evolutionary Design by Computers. San Francisco: Morgan Kaufmann Publishers 
Inc., 1999.  

BUCHANAN, R. Wicked problems in design thinking. Desing Issues, Cambridge, v. 8, n. 2, p. 5-21, 
Spring 1992. Disponível em: <http://www.jstor.org/stable/1511637>. Acesso em: 29 mar. 2012.  

BURRY, Jane; BURRY, Mark. The New Mathematics of Architecture. 2012. 

CELANI, G. Beyond analysis and representation in CAD: a new computational approach to design 
education. 2002. Tese (Doutorado em Architecture: Design & computation) - Department of 
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Architecture. Massachusetts Institute of Technology, 2002.  

CELANI, M. G. C. Teaching CAD programming to architecture students. Revista Gestão & 
Tecnologia de Projetos: v. 3, n. 2, p. 1-23, 2008b.  

CELANI, G.; VAZ, C. E. V. Scripts em CAD e ambientes de programação visual para modelagem 
paramétrica: uma comparação do ponto de vista pedagógico. In: Cadernos Proarq. Revista do 
Programa de Pós-graduação em Arquitetura da UFRJ, Rio de Janeiro: v.1, n. 18, p. 177-194, 2012.  

COATES, P.; HAZARIKA, L. The use of genetic programming for aplications in the field of spatial 
composition. In: Proceedings of the 2nd Generative Art Conference (GA1999), n. 1-3, Dec. 1999, 
Milan: Generative Design Lab Milan Polytechnic University, Italy. Disponível em: 
<http://roar.uel.ac.uk/950/>. Acesso em: 20 jun. 2013.  

DARWIN, C. A origem das espécies e a seleção natural. Trad. Soraya Freitas. São Paulo: Madras, 
2011.  

DIANATI, M.; SONG, I.; TREIBER, M. An introduction to genetic algorithms and evolution 
strategies. University of Waterloo, Canada, 2002. Disponível em: <http://www.liacs.nl/ 
~emmerich/dinati00ga-es.pdf>. Acesso em: 27 mar. 2013.  

EASTMAN, C. M. Preliminary Report on a System for general Space Planning. Communications 
of the ACM, New York, Volume 15, Issue 2, Feb. 1972, p. 76-87. Disponível em: 
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Nome da disciplina Qualidade e Avaliação de Sistemas Urbanos e 

Edificado 

Código interno L3D2 (Linha 03 Disciplina 02) 

Número de créditos/carga horária 6Cr/90h 

Semestre em que será ofertada 1º semestre (2022.1) 

Nome do professor coordenador 
da disciplina 

Felipe Tavares 

Professores que atuarão na 
disciplina 

M1: José Augusto (1 Cr/15h) 

 

M2: Lucy Donegan (1 Cr/15h) 

 

M3: Felipe Tavares (2 Cr/30h) 

 

M4: Mauro Barros Filho (2 Cr/30h) 

Ementa Foco em processos inovadores de avaliação da qualidade de intervenções em 
sistemas urbanos (na escala da cidade ou fração urbana até o usuário). Serão 
discutidos indicadores de qualidade do espaço urbano, bem com satisfação de 
usuários sobre distintos componentes do sistema. 

Módulos M1: Acessibilidade e Mobilidade  (José Augusto) 
 

M2: Análise sistêmica e instrumentos de avaliação 1 (Lucy Donegan) 

 

M3: Análise sistêmica e instrumentos de avaliação 2 (Felipe Tavares) 
 
M4: Análise sistêmica e instrumentos de avaliação 3 (Mauro Barros Filho) 

Modulo 1 

Acessibilidade e Mobilidade. Prof: José Augusto 

Base conceitual para Produção de indicadores urbanos, sobre Mobilidade Urbana, Espaços Livres Públicos, 
acessibilidade e parques lineares. (teórico/conceitual); 

Modulo 2 

Análise sistêmica e instrumentos de avaliação 1. Profa.: Lucy Donegan 

Bases de dados georreferenciadas, visualização e análise de dados espaciais (sistemas urbanos em SIG). 
(conceitual/Instrumental), exercício ruas, quadras e lotes; 

Modulo 3 

Análise sistêmica e instrumentos de avaliação 2. Prof.: Felipe Tavares 

Procedimentos e métodos para avaliação do desempenho urbano.  Aplicações em sistemas SIG e CAD e 
interoperabilidade entre os dois sistemas. Os módulos 2 e 3 terão uma única avaliação. (conceitual/Instrumental); 

Modulo 4 

Análise sistêmica e instrumentos de avaliação 3. Prof.: Mauro Barros Filho 

Estudo da Forma, Densidade e Usos Urbanos; Análise sistêmica e instrumentos de avaliação da qualidade do ambiente 
construído. Introdução à Sintaxe Espacial e VGA. (conceitual/Instrumental). 
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Mód. Tópico Mês  Dia Horário Local/Sala 

1, 2, 3 e 

4 

Apresentação da disciplina: 

Introdução 

Todos os docentes 

MARÇO 

 

09/03 Quarta-feira 
15:00h às 15:15h 

Ambiente 
Virtual 
online 

1 
Acessibilidade e Mobilidade. 

José Augusto  
9/3, 11/3, 16/3, 18/3 e 
23/3;  

Quartas e Sextas 
15:00-18:00h 

Ambiente 
Virtual 
online 

2 

Análise sistêmica e 

instrumentos de avaliação 1 

Lucy Donegan 

MARÇO / ABRIL 
25/3, 30/3, 1/4, 6/4 e 
8/4; 

Quartas e Sextas 
15:00-18:00h 

Ambiente 
Virtual 
online 

3 

Análise sistêmica e 

instrumentos de avaliação 2 

Felipe Tavares 

ABRIL / MAIO 

13/4, 20/4, 22/4, 27/4, 
29/4, 4/5, 6/5, 11/5, 
13/5 e 18/5; 

Quartas e Sextas 
15:00-18:00h 

Ambiente 
Virtual 
online 

4 

Análise sistêmica e 

instrumentos de avaliação 3 

Mauro Barros Filho 

MAIO / JUNHO 

20/5, 25/5, 27/5, 1/6, 
3/6, 8/6, 10/6, 15/6, 
17/6 e 22/6. 

Quartas e Sextas 
15:00-18:00h 

Ambiente 
Virtual 
online 

 

Referências Principais 

Módulo 1 

Ferraz, A. C. P.; Torres, I. G. E. (2004) Transporte Público Urbano. São Carlos: Rima, 2004. 

GEHL, J. Cidades para Pessoas. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 2013.  

MACEDO, S.S.; CUSTÓDIO, V; DONOSO, V. G. (Orgs). Reflexões sobre Espaços Livres na Forma Urbana.  São Paulo: 
FAUUSP, 2018. 

Silveira, J. A. R. da; Freitas, P. V. N. De; Castro, A. A. B. da C. (2016) Contribuição para uma visão estrutural e 

humanizada da mobilidade urbana. Revista SODEBRAS – Volume 11 N° 131 – NOVEMBRO/ 2016. (pp. 77- 82)  

SILVEIRA, J. A. R.; COSTA, A. D. L.; SILVA, M. D. (Orgs.). Espaços Livres Públicos: Lugares e suas interfaces 

intraurbanas [recurso eletrônico - E-book; PDF; 16Mb]. 01. ed. João Pessoa: AB Editora., 2016. v. 01. 

Vasconcellos, E. A. (2001) Transporte Urbano, Espaço e Equidade: análise das políticas públicas. – São Paulo: 
Annablume, 2001. 

 

Módulos 2 e 3 

ALEXANDER, Christopher; ISHIKAWA, Sara; SILVERSTEIN, Murray (2013). Uma linguagem de Padrões / A Pattern 

Language. Porto Alegre: Bookman, 2013. 

BERGHAUSER PONT, M. et al. The spatial distribution and frequency of street, plot and building types across five 
European cities. Environment and Planning B: Urban Analytics and City Science, v. 46, n. 7, p. 1226–1242, 1 set. 
2019.  

BERGHAUSER PONT, M. Y.; HAUPT, P. A. Space, Density and Urban Form. Thesis—Delft: TU Delft, 2009. 

BERGHAUSER PONT, M. B.; HAUPT, P. The Spacemate - Density and the Typomorphology of the Urban Fabric. 
Nordisk Arkitekturforskning, v. 18, n. 4, p. 55–68, 10 abr. 2013.  

BOEING, G. OSMnx: New methods for acquiring, constructing, analyzing, and visualizing complex street networks. 
Computers, Environment and Urban Systems, v. 65, p. 126–139, 1 set. 2017.  

DE SMITH, M. J.; GOODCHILD, M. F.; LONGLEY, P. A. Geospatial Analysis:  A Comprehensive Guide to Principles, 

Techniques and Software Tools. Leicester: Troubador Publishing ltd, 2007.  

JACOBS, J. The death and life of great American cities. New York: Vintage Books, 1992.  
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SVETSUK, A.; KALVO, R.; EKMEKCI, O. Pedestrian accessibility in grid layouts: The role of block, plot and street 
dimensions. Urban Morphology, v. 20 (2), p. 89–106, 2016.  

 

Módulos 4 

ALEXANDER, C. A city is not a tree. In: Design, London: Council of Industrial Design, n° 206, 1966. 
AL-SAYED, K.; TURNER, A.; HILLIER, B.; PENN, A. Space Syntax methodology: A teaching textbook for the MSc 

Spatial Design: Architecture & Cities. London: Bartlett School of Architecture, 2015. 
BATTY, M. Exploring isovist fields. In: Environment and Planning B. 2001, 28, 123-150. 
BENEDIKT, M. To take hold of space: isovists and isovist fields. In: Environment and Planning B. 1979, 6, 47-65. 
GEHL, J. Cidades para Pessoas. 2 Ed. São Paulo: Perspectiva, 2013. 
HILLIER, B. The architectures of seeing and going: or cities shaped by bodies or minds? And is there a syntax of 

spatial cognition? In: Proceedings of the 4th Space Syntax Symposium, London, 2003. 
HILLIER, B. Space is the machine: a configurational theory of architecture. London, UK: Space Syntax, 
1996.Disponível em: <http://eprints.ucl.ac.uk/3881/>. Acesso em: 1 nov. 2013. 
HILLIER, B.; HANSON, J. The social logic of space. Cambridge: Cambridge University Press, 1984. 
HOLANDA, F. O espaço de exceção. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 2002. 
MEDEIROS, Valério. Urbis Brasileae. Tese de Doutorado. Brasília: UnB, 2006. 
TURNER, A.; DOXA, M.; O’SULLIVAN, D.; PENN, A. From Isovists to Visibility Graphs: A Methodology for the 

Analysis of Architectural Space. In: Environment and Planning B: Planning and Design, v. 28, n. 1, p. 103–
121, 2001. 

PINELO, J.; TURNER, A. 2010. Introduction to UCL Depthmap 10 (Version 10.08.00r). 
TURNER, A.; DOXA, M.; O’SULLIVAN, D.; PENN, A. From Isovists to Visibility Graphs: A Methodology for the 

Analysis of Architectural Space. Environment and Planning B: Planning and Design, v. 28, n. 1, p. 103–121, 
2001 
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 Nome da disciplina Tópicos Especiais: Cidade & Humanidades 
Ambientais

Código interno --

Créditos/carga horária 2Cr/30h

Semestre 2022-1

Data e horário Terças Feiras 10 a 12h

Professor Pablo DeSoto

Ementa

Carla Lombardo, Cartografia crítica do Porto de Suepe, Recife, no Antropceno.

As humanidades ambientais surgiram na última década como uma nova área de
pesquisa interdisciplinar que visa ajudar a transpor as divisões tradicionais entre
as humanidades, as ciências e as artes. O campo explora maneiras de sintetizar
métodos de diferentes disciplinas para criar novas formas de pensar e imaginar
por meio de problemas ambientais.

O curso explora maneiras de introduzir as humanidades ambientais no ensino de
umas  disciplinas,  a  arquitectura  e  o  urbanismo,  caracterizadas  por  seu
excepcionalismo humano e as externalidades da queima de carbono. Isto significa
introduzir  noções de geofísica, ciência do clima, ecologia política, cosmogonias
indígenas  e  tecnociência  feminista.  Significa  incentivar  colaborações
transdisciplinares  com geógrafos,  biólogos,  antropólogos,  filósofos,  acadêmicos
literários, artistas visuais e sonoros e ativistas ambientais.
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Assim,  o  curso  propõe  uma  abordagem  da  questão  urbana  a  partir  das
humanidades  ambientais,  respondendo  aos  desafios  do  clima  e  da  justiça
ambiental.  Como  imaginar  uma  arquitectura  para  humanos  entendidos  como
simbiontes? Como desenhar cidades para a coexistência de múltiplos espécies
alem  de  humanas?  Como  seria  um  urbanismo  que  potencie  relações  de
parentescos  com outras  espécies?  Em base  a estas  perguntas  os  estudantes
serão  convidados  a  imaginar  como  infraestruturas  e  ecossistemas  podem ser
hibridizados de maneiras mais social e ambientalmente justas.

O  programa  intensivo  enfatiza  discussões  em  grupo,  pequenas  leituras,
pensamento  crítico,  explorações  visuais  e  reflexões  individuais,  que  serão
orientadas  e  informadas  pelo  professor.  Os  alunos  serão  encorajados  a
desenvolver  abordagens  pessoais  e  talvez  não  convencionais;  entretanto,  seu
trabalho deve permanecer cientificamente preciso e respeitoso com a pesquisa
original.

Objetivos
Ao final do curso, os alunos devem ter:

 Aprofundado sua compreensão do Antropoceno

 Desenvolvido sua compreensão das responsabilidades como arquitetos,
urbanistas e científicos sócias na era atual de crise ambiental e climática
e sexta extinção massiva de espécies

 Desenvolvido uma sensibilidade e entendimento multiespecies da cidade
e suas infraestruturas

 Desenvolvido abordagens  artísticas  para  representar  pesquisas
científicas e observações de campo.

Referências

Cançado, Wellington.  O que diriam as árvores? Piseagrama, Belo Horizonte, número 11,
página 118 - 125, 2017. https://piseagrama.org/o-que-diriam-as-arvores/

Gomes da Rocha, Jailton José. 2020. Sociabilidades mais-que-humanas e subumanas nas
frestas do colonialoceno. In: Gomes da Rocha, J. J. Nós e os outros animais: sociabilidades e
normatividades multiespécies. Editora UFPB ISBN-13 (15) 978-65-5942-002-5.

Haraway,  Donna,  and  Helen  Torres  (Trad).  2019.  Seguir  con  el  problema:  generar
parentesco en el Chthuluceno. Bilbao: Consonni.

Haraway,  Donna.  Antropoceno,  Capitaloceno,  Plantacionoceno,  Chthuluceno:  gerando
relações de parentesco. 2016. Revista Latinoamericana de Estudios Críticos Animales 

Tsing, Anna L., Deger, Jennifer, Saxena Keleman, Alder, and Zhou, Feifei (editors). 2020.
Feral Atlas. The-More-than-human Anthropocene. Stanford University Press.

Houston,  Dona.  Hiller,  J.  McCollum,  D.  Make  kin,  not  cities!  2017  Multispecies
entanglementsand  ‘becoming-world’  inplanning  theory.  Planning  Theory.
https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/1473095216688042

https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/1473095216688042
https://piseagrama.org/o-que-diriam-as-arvores/


 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO 

HISTÓRIA E HISTORIOGRAFIA DA CIDADE BRASILEIRA 

PROFA. MARIA BERTHILDE MOURA FILHA 
 

Período: 2022.1 
 

Carga horária: 3 créditos (45 horas) 
 

Horário: quinta-feira (09:00 às 12:00) 

 
 

Ementa: 
 

A disciplina explora a história e historiografia da cidade brasileira, observando como a compreensão 

sobre este objeto de estudo tem sido moldada e sofrido mudanças com o tempo. Consideram-se as 

abordagens dos historiadores ao longo do século XX/XXI e procura-se entender como e por que suas 

teorias e interpretações diferem. Através de uma interface entre morfologia e historiografia, o 

objetivo é entender como a cidade brasileira se configurou e foi interpretada pelos historiadores e 

investigadores ao longo do tempo. 

 
 

Planejamento: 
 
 
 

1ª Aula  
 

 

Conteúdo 
 

Plano da disciplina, introdução ao tema, revisão do recorte temporal estudado, 
análise de texto introdutório 

 

Referências para 
leitura 

 

BRESCIANI, M. S. As sete portas da cidade. Espaço & Debates: Revista de 

Estudos Regionais e Urbanos. Núcleo de Estudos Regionais e Urbanos, 1981. p. 

10-15. 

 

FRIDMAN, Fânia. Breve história do debate sobre a cidade colonial brasileira. In. 

GOMES, Marco Aurélio A. Filgueira; PINHEIRO, Eloísa Petti (org.). A cidade como 

história: os arquitetos e a historiografia da cidade e do urbanismo. Salvador: 

EDUFBA, 2004. P. 44 -73.(*) 



(*) TEXTO DISPONÍVEL EM 

https://play.google.com/books/reader?id=mmEqDQAAQBAJ&hl=pt&pg=GBS.PA72.w.10000.0.0.13.0.1 
 
 
 

1ª Atividade extra classe 
 

 

Leitura 

complementar 

 

BRESCIANI, M. S. História e Historiografia das Cidades, um percurso. In: 

FREITAS, Marcos Cezar de. Historiografia Brasileira em Perspectiva. São Paulo: 

Contexto, 2003. 

 
 
 
 

2ª Aula  
 

 

Conteúdo 
 

A cidade brasileira sob a ótica dos primeiros pesquisadores: a gênese da cidade 
brasileira nos estudos dos anos 1950 / 1960; primeiros estudos sobre a forma 
da cidade colonial no Brasil; a formação das redes urbanas. 

 

Referências para 
leitura 

 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª. Ed. São Paulo: José Olympio 

Editora, 1994. 

 

AZEVEDO, Aroldo de. Vilas e Cidades do Brasil Colonial: ensaio de geografia 

urbana retrospectiva. São Paulo: Faculdade de filosofia, Ciências e Letras / 

Universidade de São Paulo, 1956. 

 

SMITH, Robert C. Urbanismo Colonial no Brasil. Trabalho originalmente 

apresentado no II Colóquio Internacional de Estudos Luso-brasileiros (São 

Paulo, 1954) e publicado na Revista Arquitetura, n. 50, 1967. 

 

DEFFONTAINES, Pierre. Como se constituiu no Brasil a rede de cidade. Série 

Arquitetura e Urbanismo. N. 10. Brasília: Instituto de Artes e Arquitetura da 

UNB, 1972. 

 

REIS FILHO, Nestor Goulart. Contribuição ao estudo da evolução urbana do 

Brasil (1500/1720) São Paulo: Livraria Pioneira / Ed. da Universidade de São 

Paulo, 1968. 

 
 

2ª Atividade extra classe 
 

 

Preparando o 
 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª. Ed. São Paulo: José Olympio 

https://play.google.com/books/reader?id=mmEqDQAAQBAJ&hl=pt&pg=GBS.PA72.w.10000.0.0.13.0.1


debate Editora, 1994. 
 

AZEVEDO, Aroldo de. Vilas e Cidades do Brasil Colonial: ensaio de geografia 

urbana retrospectiva. São Paulo: Faculdade de filosofia, Ciências e Letras / 

Universidade de São Paulo, 1956. 

 
 
 
 

3ª Aula  
 

 

Debate 
 

Quantificando e classificando a cidade brasileira – as primeiras análises. 

 
 

3ª Atividade extra classe 
 

 

Leitura 

complementar 

 

DELSON, Roberta Marx. O mito da cidade brasileira sem planificação. In. 

Novas vilas para o Brasil-Colônia: planejamento espacial e social no século XVIII. 

Brasília: Ed. Alva-CIORD, 1997. p. 1-8. 

 
 
 
 

4ª Aula  
 

 

Conteúdo 
 

A origem das cidades brasileiras revista nos anos 1990: novos olhares sob novas 

bases de conhecimento 

 

Referências para 

leitura 

 

TEIXEIRA, Manuel. O urbanismo português no Brasil nos séculos XVI e XVII. In. 

TEIXEIRA, Manuel C. e VALLA, Margarida. O Urbanismo Português. Séculos XIII- 

XVIII. Portugal - Brasil. Lisboa: Livros Horizonte, 1999. p. 215-252. 

 
ROSSA, Walter. O urbanismo regulado e as primeiras cidades coloniais 

portuguesas. In. Colectânea de Estudos. Universo Urbanístico Português 1415- 

1822. Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos 

Portugueses, 1998. p. 507-536. 

 

AZEVEDO, Paulo Ormindo de. Urbanismo de traçado regular nos dois primeiros 

séculos da colonização brasileira – origens. In. Colectânea de Estudos. Universo 

Urbanístico Português 1415-1822. Lisboa: Comissão Nacional para as 

Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1998. p. 39-70. 



 LEITURA COMPLEMENTAR 
 

ROSSA, Walter. A Cidade Portuguesa. In. A Urbe e o Traço: uma década de 

estudos sobre o urbanismo português. Lisboa: Almedina, 2002. p. 193-359. 

 
 

4ª Atividade extra classe 
 

 

Preparando o 

debate 

 

FERNANDES, Ana; GOMES, Marco Aurélio de Filgueiras. A pesquisa recente em 

história urbana no Brasil: percursos e questões. In: PADILHA. Nino (Org.). 

Cidade e Urbanismo: história, teorias e práticas. Salvador: Mestrado em 

Arquitetura e Urbanismo da FAUFBA, 1998. P. 13-28. 

 

CD - SHCU (1990 – 2008) 

 
 
 
 

5ª Aula  
 

 

Debate 
 

A contribuição dos Seminários de História da Cidade e do Urbanismo (SHCU) na 

década de 1990: temas, abordagens, perspectivas. 

 
 

5ª Atividade extra classe 
 

 

Preparando o 

debate 

 

Textos para seleção 

 
CD - SHCU (1990 – 2008) 

 
 
 
 

6ª Aula  
 

 

Debate 
 

Os Seminários de História da Cidade e do Urbanismo na década de 1990: alguns 

textos. 

 
 

6ª Atividade extra classe 



 

Preparando o 

debate 

 

CD - SHCU (1990 – 2008) 

 
Sites a pesquisar 

http://www.shcu2014.com.br/index.html 

https://www.iau.usp.br/shcu2016/anais/ 

https://www.even3.com.br/xvshcu/ 

 
 
 
 

7ª Aula  
 

 

Debate 
 

A contribuição dos Seminários de História da Cidade e do Urbanismo nos anos 

2000: temas, abordagens, perspectivas. 

 
 

7ª Atividade extra classe 
 

 

Preparando o 

debate 

 

Textos para seleção 

 
CD - SHCU (1990 – 2008) 

 
Sites a pesquisar 

http://www.shcu2014.com.br/index.html 

https://www.iau.usp.br/shcu2016/anais/ 

https://www.even3.com.br/xvshcu/ 

 
 
 
 

8ª Aula  
 

 

Debate 
 

Os Seminários de História da Cidade e do Urbanismo nos anos 2000: alguns 

textos. 

 
 

8ª Atividade extra classe 

http://www.shcu2014.com.br/index.html
https://www.iau.usp.br/shcu2016/anais/
https://www.even3.com.br/xvshcu/
http://www.shcu2014.com.br/index.html
https://www.iau.usp.br/shcu2016/anais/
https://www.even3.com.br/xvshcu/


 

Atividade 
 

Fazendo um balanço final - SHCU (1990 – 2020) 

 
 
 
 

9ª Aula  
 

 

Conteúdo 
 

A formação do urbanismo no Brasil: abordagem e periodização para o estudo 

da cidade brasileira. 

 

Referências para 

leitura 

 

LEME, Maria Cristina da Silva. A formação do pensamento urbanístico no Brasil. 

In. LEME, Maria Cristina da Silva (coord.). Urbanismo no Brasil -- 1895-1965. São 

Paulo: Studio Nobel/FAU-USP/FUPAM, 1999. p. 20-40. 

 
 

9ª Atividade extra classe 
 

 

Atividade 
 

Definição do tema/objeto de estudo do trabalho final da disciplina 

 
 
 
 

10ª Aula  
 

 

Conteúdo 
 

E sobre a cidade colonial? As abordagens mais recentes 

 
 

10ª Atividade extra classe 
 

 

Atividade 
 

Elaboração do trabalho final da disciplina 
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Universidade Federal da Paraíba 
CT - Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo 

 
CURSO: PROCESSOS URBANOS CONTEMPORA�NEOS 
Carga Horária: 45 hs (3 créditos) 
PROFESSOR(ES):  
PERÍODO: 2021.1   -  HORÁRIO: quinta-feira das 14:00 as 17:00  
CARÁTER:  OPTATIVA 
NÚMERO DE CRÉDITOS: 03 
EMENTA: Reflexões acerca dos centros históricos e cotidiano; processos de produção e 
apropriação do espaço; relações entre os espaços urbanos contemporâneos e os públicos 
urbanos; urbanidade, técnica e convivencialidade. 
 
P L A N O  D E  C U R S O  
 
I – OBJETIVO:  
Subsidiar o pós-graduando em Arquitetura e Urbanismo para o entendimento do conteúdo 
referente aos processos urbanos contemporâneos, compreendendo desde a perspectiva da 
produção do espaço urbano, os processos de expansão de (re)estruturação, dispersão, 
fragmentação e segregação às conformidades espaciais – centro histórico; novas 
centralidades; áreas de habitação popular; etc. Inclui-se a problemática da habitação e do 
cotidiano na vida urbana. 
 
II- PROCEDIMENTOS 
O curso será desenvolvido sob a forma de: leituras programadas com debate. Para cada 
encontro serão eleitos apresentadores e debatedores. 
 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
Aula 1 - 10/03/2022 - Apresentação e Discussão da abordagem e do Plano de Curso – 
Definição das Leituras para Seminários. Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) - 
SÍNCRONA   
Vídeos para debate:  
Desafios Urbanos: Cidades justas e funcionais | Raquel Rolnik - USP Talks #15. 
https://www.youtube.com/watch?v=1qiS6Z1mNNg 
“Recife, cidade roubada” (13min e 38seg), realizado pelo “Ocupe Estelita”.  
(https://www.youtube.com/watch?v=dJY1XE2S9Pk) 
 
3. 1 A Produção do Espaço  
 
Aula 2 - 17/03/2022 -  Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) - SÍNCRONA 

https://www.youtube.com/watch?v=dJY1XE2S9Pk
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GOTTIDIENER, Mark. Estrutura e ação na produção do espaço. In: A produção social do 
espaço urbano. São Paulo: Edusp, 1993; p. 195 – 228. (33 p.).   
CARLOS, Ana Fani. Da “organização” à “produção” do espaço no movimento do pensamento 
geográfico. In: CARLOS, A., SOUZA, M.; SPOSITO, ME. A produção do espaço. Agentes e 
processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2011. (p. 53 – 74).  

 
Aula 3 - 24/03/2022 -Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) – SÍNCRONA 
CORREA, R. L. Sobre os agentes sociais, escala e produçãoo do espaço: um texto para 
discussão. In: CARLOS, A., SOUZA, M.; SPOSITO, ME. A produção do espaço. Agentes e 
processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2011. (p. 41 – 52).  
CAPEL, Horacio. El juego de los agentes urbanos y la construcción de la ciudad. Capítulo 1 – 
Actores y agentes. In: CAPEL, Horacio. La morfologia de las ciudades. III. Agentes urbanos y 
mercado inmobiliario. Barcelona: Ediciones Serbal, 2013, p. 18 – 52.  

 
3.3 Expansão e Novas Configurações da Cidade  
 
Aula 4 - 31/03/2022 - Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) – SÍNCRONA 
VILAÇA, F. Direções de expansão urbana. In: ____. Espaço Intra-urbano no Brasil. São Paulo: 
Nobel, 2001. (p. 69 - 112) .  
PORTAS, N. As transformações do espaço urbano. . In: Os tempos das formas. Vol.2: A cidade 
Imperfeita e a fazer.  Braga, 2012. (p. 163-229)  
 
3.4 Terra, solo urbano e propriedade  
 
Aula 5 - 07/04/2022 - Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) – SÍNCRONA 
MARICATO, Ermínia. A terra é o nó. In: ____. O impasse da política urbana no Brasil. Petró-
polis: Vozes, 2016.  (p. 183-188).   
ROLNIK, Raquel. A propriedade privada, os contratos e a linguagem globalizada das finan-
ças. In: A guerra dos lugares: a colonização da terra e da moradia na era das finanças. 
São Paulo: Boitempo, 2016.  (p. 195-219). 
 
Aula 6 - 14/04/2022 -  Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) – SÍNCRONA 
RODRIGUES, Arlete Moysés. Propriedade fundiária urbana e controle socioespacial urbano.  
Scripta Nova. REVISTA ELECTRO�NICA DE GEOGRAFI�A Y CIENCIAS SOCIALES. Universidad 
de Barcelona. ISSN: 1138-9788. Vol. XVIII, núm. 493 (23), 1 de noviembre de 2014 
http://revistes.ub.edu/index.php/ScriptaNova/article/view/15012/18365, p. 1 – 16. 
NASCIMENTO, Agnaldo da S. Concepções de espaços não ocupados: noções, definições e 
conceitos. In: ____. Os espaços não ocupados: reflexões sobre as lógicas da expansão territo-
rial nas cidades médias. Tese (Doutorado em Geografia), Programa de Pós- Graduação em 
Geografia, Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente, p. 23 – 52. 
 
3.5 Periferização, Fragmentação e Segregação 
 

http://revistes.ub.edu/index.php/ScriptaNova/article/view/15012/18365
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Aula 7 - 21/04/2022 -  Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) – SÍNCRONA 
GOES, Eda; SPOSITO, M. Encarnação. Novos habitats, novas formas de separação social. In: 
____. Da segregação à fragmentação socioespacial. Insegurança, espaço e tempo [....]. São 
Paulo: Editora Unesp, 2013. (p. 273 – 302). 
CALDEIRA, Teresa Pires Rio. Segregação urbana, enclaves fortificados e espaço público. In: 
____. Cidade de Muros. Crime, Segregação e Cidadania em São Paulo: Edusp, Editora 34, 2003.  
(p. 211 – 301).   
 
Aula 8 - 28/04/2022 -  Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) – SÍNCRONA 
VILLAÇA, Flavio. A Segregação urbana. In: ____.Reflexões sobre as cidades brasileiras. São 
Paulo: Nobel, 2012. (p. 41 – 88).  
ALVES, Natália. Morar na periferia: o ponto de vista de mulheres pobres. In: MELAZZO, 
Evraldo; GUIMARÃES, Raul B. (Orgs).. Exclusão social em cidades brasileiras: um desafio 
para as políticas públicas. São Paulo: Unesp, 2010. (p. 183 – 204). 

 
3.6 Centro, Centralidade e processos socioespaciais 
 
Aula 9 - 05/05/2022 - Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) – SÍNCRONA 
CORREA, Roberto L. Área Central – permanências e mudanças.: uma introdução. Manaus: 
Ed. UFAM, 2009 ( p. 44 – 47)  
PORTAS, Nuno. Velhos Centros Vidas Novas. In: ____. Os tempos e as formas. Vol. 1 A cidade 
feita e refeita. Guimarães: Universidade do Miño, 2005. (p. 155 – 170)  
 
Aula 10 - 12/05/2022 - Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) – SÍNCRONA 
VARGAS, Heliana C. ; CASTILHO, Ana Luisa Howard. Barueri-SP: Manole, 2015. (p. 1 – 51). 
Intervenções urbanas em centros urbanos: objetivos, estratégias e resultados.  
PORTAS, Nuno. Notas sobre a Intervenção na cidade existente. In: ____. Os tempos e as for-
mas. Vol. 1 A cidade feita e refeita. Guimarães: Universidade do Miño, 2005. (p. 171 - 184).  
 
Aula 11 - 19/05/2022 - Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) – SÍNCRONA 
SMITH, Neil. A gentrificação generalizada: de uma anomalia local à “regeneração” urbana 
como estratégia urbana global. In: Bidou-Zachariasen, C. (ed.), De volta à cidade. Dos pro-
cessos de gentrificação às políticas de « revitalização » dos centros urbanos. São Paulo: An-
nablume, 2006. pp.59-85.   
PORTAS, Nuno. Regeneração urbanística e exclusão social. In: ____. Os tempos e as formas. 
Vol. 1 A cidade feita e refeita. Guimarães: Universidade do Miño, 2005. (p. 257 - 268)  

 
3.7 A Urbanidade e as relações socioespaciais: concepções teórico-metodológicas 
 
Aula 12 - 26/05/2022 - Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) - SÍNCRONA 
AGUIAR, Douglas. Urbanidade e a qualidade da cidade. In: AGUIAR, Douglas e M. NETO, Vi-
nicius (Orgs). Rio de Janeiro: Folio Digital: Letra e Imagem, 2012. (p. 13 – 32).  
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NETTO, Vinicius M. A urbanidade como devir do urbano. In: AGUIAR, Douglas e M. NETO, 
Vinicius (Orgs). Rio de Janeiro: Folio Digital: Letra e Imagem, 2012. (33 - 60).   
 
Aula 13 - 02/06/2022 - Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) - SÍNCRONA 
SERPA, Angelo. Metodologia sem hierarquia. In: ____ (org.). Cidade popular: uma trama de 
relações sócio-espaciais. Salvador: Edufba, 2007. (p. 135 - 142). 
RUA, João. Urbanidades e Novas Ruralidades no Estado do Rio de Janeiro: Algumas Consi-
derações Teóricas. In: MARAFON, Gláucio José; RIBEIRO, Marta Foeppel (Orgs.). Estudos de 
Geografia fluminense. Rio de Janeiro: Infobook, 2002. p. 27-42. 
 
3.8 O Direito à Cidade   
 
Aula 14 - 09/06/2022 -  Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) – SÍNCRONA 
TAVOLARI, Bianca. Direito à cidade: Uma trajetória conceitual. Novos Estudos: São Paulo, 
2016. p. 92-109. 
CARTA MUNDIAL PELO DIREITO À CIDADE. Quito: Fórum Social das Américas, jul. 2004; 
Barcelona: Fórum Mundial Urbano, sept. 2004; Porto Alegre: V Fórum Social Mundial, jan. 
2005. Karachi, Bamako e Caracas: Fórum Social Mundial Policêntrico, jan. 2006. 
 
Aula 15 - 16/06/2022 -  Formato: Plataforma GoogleMeet (UFPB) – SÍNCRONA 
LEFEBVRE, H. O Direito à cidade. In: ____. O Direito à cidade. São Paulo: Moraes, 1991, p. 103 
– 117 (14 p.). 
HARVEY, D. O direito à cidade. In: HARVEY, D. Cidades Rebeldes. São Paulo: Martins Fontes, 
2014, p. 27 – 66.  
 
Encerramento da disciplina. 
 
Avaliação: Será feita com base nas atividades realizadas durante a realização do curso. 
 
 

 



 

UFPB Universidade Federal da Paraíba 

CT Centro de Tecnologia 

PPGAU Programa de Pós Graduação em Arquitetura e Urbanismo 

 

Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo - Universidade Federal da Paraíba 
Centro de Tecnologia - Campus Universitário - Castelo Branco - CEP 58.051-970 - João Pessoa - PB - Brasil 

Fone: + 55 (83) 3216-7913e-mail: ppgau@ct.ufpb.br – site: www.ct.ufpb.br/ppgau 

TÓPICO ESPECIAL Linha 3 – PPGAU-UFPB 

 

L3T3: Materiais de construção não convencionais  

2_Créditos – 30 horas aulas 
 

Horário: terça-feira - 16h às 18h  
Periodicidade: 2022_1 
Prof. Responsável:  Aluísio Braz de Melo 
Ementa: 
Projeto de componentes com materiais de construção não convencionais como incentivo à experimentação; 
Desenvolvimento de componentes construtivos (projeto/caracterização de comportamento); Avaliação do 
potencial de aplicação e desempenho no ambiente construído. 
AVALIAÇÃO:  
A avaliação será através de apresentações (oral e textual) com uma análise crítica, em formato de artigo, elaborada 
sobre estudos de casos, já publicados em veículos diversos (periódicos, anais, teses, dissertações, livros), que 
contemplem potencial de aplicação e desempenho de materiais de construção não convencionais. Os trabalhos 
serão individuais. 

 
Programação para 2022.1: horário: terça-feira - 16h às 18h 

 

 Conteúdos/atividades Dia/mês 

1ª aula Apresentação dos alunos (formação; experiência e interesse na pós-graduação e no tema 
da disciplina/ apresentação do plano de curso provisório). 

05/abr 

2ª aula Projeto de componentes com materiais de construção não convencionais para edificações 12/abr 

3ª aula Desenvolvimento e caracterização de componentes com materiais não convencionais para 
edificações – parte 1 

19/abr 

4ª aula Desenvolvimento e caracterização de componentes com materiais não convencionais para 
edificações – parte 1 

26/abr 

5ª aula Desenvolvimento e caracterização de componentes com materiais não convencionais para 
edificações – parte 2 

03/mai 

6ª aula Discussão sobre sistemas construtivos sugeridos para elaborar análise crítica e 
direcionamento do trabalho de pesquisa: Telhados Verdes, Pisos Flutuantes; Vedações 

10/mai 

7ª aula Apresentações da pesquisa bibliográfica inicial e orientações para as análises  17/mai 

8ª aula Apresentações da pesquisa bibliográfica inicial e orientações para as análises 24/mai 

9ª aula Apresentações da pesquisa bibliográfica inicial e orientações para as análises 31/mai 

10ª aula Apresentações e debate dos dados sistematizados com discussão de resultados 
consolidados; análise crítica dos estudos de casos e conclusões possíveis. 

07/jun 

11ª aula Apresentações e debate dos dados sistematizados com discussão de resultados 
consolidados; análise crítica dos estudos de casos e conclusões possíveis. 

14/jun 

12ª aula Apresentações e debate dos dados sistematizados com discussão de resultados 
consolidados; análise crítica dos estudos de casos e conclusões possíveis. 

21/jun 

13ª aula Avaliação: apresentação dos trabalhos parciais, debate e sugestões para possível 
incorporações na versão final 

28/jun 

14ª aula Avaliação: apresentação dos trabalhos parciais, debate e sugestões para possível 
incorporações na versão final 

05/jul 

15ª aula Avaliação: apresentação dos trabalhos parciais, debate e sugestões para possível 
incorporações na versão final 

12/jul 

Obs.: A versão final do trabalho deverá ser entregue (via e-mail) uma semana após a apresentação da versão parcial 
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�GD�DUWH�����WUDEDOKRV�GH�FXUWD�GXUD©¥R�UHDOL]DGRV�GXUDQWH�DV�DXODV���H����RXWURV�



�WUDEDOKRV�HVSHF¯ΈFRV�GH�DSURIXQGDPHQWR�GRV�FRQWH¼GRV�UHDOL]DGRV�GH�PDQHLUD�
�DVV¯QFURQD��

�(P�WRGDV�DV�DWLYLGDGHV�R�PHVWUDQGR�RX�GRXWRUDQGD�GHYH�GHPRQVWUDU�FRPSUHHQGHU�R�
�FRQWH¼GR�DERUGDGR�H�D�FDSDFLGDGH�GH�GLVFXWLU�LGHLDV�GH�RXWURV�DXWRUHV��DSUHVHQWDQGR�
�VHXV�DUJXPHQWRV�GH�PDQHLUD�FRQFLVD�H�REMHWLYD��

�6HPLQ£ULRV�H�DSUHVHQWD©·HV�GH�WUDEDOKR��VH�XWLOL]DGRV���WHU¥R�WHPSR�OLPLWDGR�H�DV�
�DSUHVHQWD©·HV�VHU¥R�LQWHUURPSLGDV�TXDQGR�Q¥R�ΈQDOL]DGDV�GHQWUR�GR�OLPLWH�
�SU«�HVWDEHOHFLGR��

�$R�ΈQDO�GD�GLVFLSOLQD��D�PHVWUDQGD�RX�GRXWRUDQGR�GHYH�GHPRQVWUDU�FRPSUHHQGHU�R�
�TXH�«�XPD�GLVVHUWD©¥R�GH�PHVWUDGR�RX��WHVH�GH�GRXWRUDGR�HP�VXD�£UHD�GH�
�FRQKHFLPHQWR�H�LGHQWLΈFDU�XP�SRQWR�GH�SDUWLGD�SDUD�XPD�FRQWULEXL©¥R�RULJLQDO�GHQWUR�
�GR�VHX�FDPSR�GH�SHVTXLVD��

�3XEOLFR�$OYR�
�'LVFHQWHV�RULHQWDGRV�SRU�SURIHVVRUHV�GD�OLQKD���QR�33*$8�8)3%�RX�QRXWURV�SURJUDPDV�
�GH�SµV��GLVFHQWHV�RULHQWDGRV�SRU�SURIHVVRUHV�GH�RXWUDV�OLQKDV��GHVGH�TXH�WHQKD�
�FRQFRUG¤QFLD�GR�RULHQWDGRU��GLVFHQWHV�GH�RXWURV�SURJUDPDV�GH�SµV�JUDGXD©¥R��HP�
�SDUWLFXODU�GR�0'8�8)3(�H�33*�$8�8)%$�GH�OLQKDV�DΈQV�¢�OLQKD����FDVR�VREUHP�YDJDV��
�DOXQRV�HVSHFLDLV�FRP�H[SHUL¬QFLD�SU«YLD�HP�SHVTXLVD�H�LQWHUHVVH�HP�GLVSXWDU�D�VHOH©¥R�
�GR�PHVWUDGR�RX�GRXWRUDGR�SDUD�D�OLQKD���GR�33*$8�8)3%�HP�������
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